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                                                              “Projeto Viver Melhor”
Justificativa
O Trabalho com projetos implica pensar sobre a importância da participação das crianças e adolescentes com construção do seu próprio conhecimento. O “Projeto viver melhor” incentiva esses indivíduos a participa de atividades mais dinâmicas na relação ensino—aprendizagem: atividades cooperativas, baseadas no diálogo, em que educadores e alunos interagem no processo permanente de construção de conhecimentos. 

Sendo assim, aliado com a dinâmica didática, o “Projeto Viver Melhor” deseja trazer para crianças e adolescentes o desenvolvimento da consciência ética e social das comunidades em que eles estão inseridos. É um projeto que busca levar atividades diferenciadas para o dia a dia dos mesmos e mostrar que existe a possibilidade para construção de um mundo melhor, apoiando essas crianças e adolescentes, para que eles tenham acesso à educação cultural ou ambiental que sejam significativos para ela.

Ao mesmo tempo em que a  educação reafirma que existe a necessidade da inclusão, vemos que pessoas que não correspondem a um determinado padrão  imposto pela sociedade sofrem preconceito, e muitas vezes são excluídas pelo simples fato de morarem em comunidades, ter poucos estudos  entre outras diferenças, é por causas desses problemas que o projeto viver melhor traz algumas atividades para melhorar não só o cotidiana mas também para fazer a diferença no futuro das crianças que vão ser atendidos por esse projeto.  

Sugerimos neste projeto atividades para o professor trabalhar esse assunto com os alunos, tendo como base as orientações dos PCN — temas transversais, mais especificamente ética e pluralidade cultural.

É importante destacar que o “Projeto Viver Melhor” será aplicado em horário oposta aos das aulas regulares mas contando com a parceria da escola. Dessa forma, ficam claras quais são as intenções desse trabalho afinal estimular a participação dos alunos é uma conquista, porque, quando a responsabilidade é compartilhada, há compromisso, e a escola se torna mais atraente e alegre. A escolha da temática a ser desenvolvida e o próprio projeto promovem o crescimento individual e social, estimulando o saber ouvir, o saber argumentar e a solidariedade. As diferentes etapas do projeto vão incentivar a capacidade dos jovens de criar, pesquisar e sistematizar o estudo, e a avaliação permanente e a auto avaliação ao longo de todo o processo de construção do projeto permitirão ao professor a identificação das diferenças quanto ao nível de interesse, dificuldades e potencialidades de cada um dos alunos, que, por sua vez, estarão aprendendo a enfrentar e superar dificuldades.

A divisão de responsabilidades, a decisão e o comprometimento coletivos alimentam a formação de cidadãos efetivamente capazes de intervir na construção de uma sociedade mais justa.
Público Alvo

 Crianças e adolescentes que residem comunidades carente, que estão em alto risco de vulnerabilidade pessoal e social, possuem baixa escolaridade, apresentam grande dificuldade no relacionamento familiar e alto índice de gravidez precoce.
Objetivo Geral:
Proporcionar às crianças e adolescentes, em horário contrário à escola formal, a oportunidade de adquirir conhecimentos, habilidades e autonomia. Almejar o engajamento cívico na vida da comunidade e o protagonismo, a fim de prepará-los para a inserção social que favoreça sua permanência e o sucesso na escola
Desenvolver um conjunto de ações complementares entre a família, escola e comunidade que promova o desenvolvimento integral das crianças e adolescentes, oportunizando o acesso às informações sobre direitos e participação cidadã, contribuindo para seu desenvolvimento e protagonismo pessoal.
Objetivos Específicos: 

· Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; 

· Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo;

· Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças e adolescentes; 

· Estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã.

· Contribuir para inserção, reinserção, e permanência da criança e adolescente no sistema educacional.

Beneficiários:
Crianças e Adolescentes que estão em alto risco de vulnerabilidade pessoal e social, possuem baixa escolaridade e baixa renda, apresentam grande dificuldade no relacionamento familiar e alto índice de gravidez precoce. 
Metodologia do Trabalho: 

O plano de trabalho terá a duração de doze meses, as atividades acontecerão cinco dias por semana, manhã e tarde, com aulas práticas e teóricas, obedecendo ao cronograma das atividades descrito a seguir:

As atividades serão desenvolvidas para um grupo de 60 crianças e adolescentes com idade entre 6 a 15 anos, cinco dias na semana, às 2ª, 3ª,4ª, 5ª e 6ª feiras, manhã e tarde, em contra turno escolar, com carga horária de 4 horas por período, numa divisão de 15 alunos por turma nas atividades.  Segue descrição das atividades dos profissionais envolvidos no projeto: 
Monitor de Artesanato - Desenvolverá atividades Artesanais utilizando materiais recicláveis valorizando o meio-ambiente, tais como: PET, madeira, folhas secas, palito de sorvete, palito de churrasco, canudos plásticos, cartolina, copinhos plásticos, lacre, etc.;  

Monitor de Informática - Ministrar, orientar, supervisionar as atividades de informática e atuar como educador nos temas transversais.  

Monitor de Pintura - Ministrar aulas expositivas com técnicas de pintura em Tela para estimular habilidades e talentos. 
Monitor de Música - Ministrar aulas de música na teoria e prática, garantir a integração das atividades aos conteúdos. 

As atividades relacionadas a Temas Transversais, Ética e Cidadania, Leitura e Multidisciplinar serão desenvolvidas pela Equipe: Psicóloga, Assistente Social, Pedagoga, Educador Social e voluntários. 
Cronograma de atividades
Segunda – Feira 
	

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

	SEGUNDA- FEIRA
	
	TERÇA- FEIRA

	Horário
	Atividade
	Profissional
	Quant.

Alunos
	
	Horário
	Atividade
	Profissional
	Quant.

Alunos

	8h às 10h

10h às 12h
	Inclusão Digital


	Monitor de Informática


	15 alunos por Turma e Horário em cada atividade.
	
	8h às 10h

10h às 12h


	Incentivo à Leitura


	Monitor de Leitura


	15 alunos por

Turma e Horário em cada atividade.

	8h às 10h

10h às 12h
	Artesanato
	Educador

Social
	
	
	8h às 10h

10h às 12h
	Multidisciplinar, Ética e Cidadania
	Educador Social
	

	13h às 15h

15h às 17h


	Inclusão Digital


	Monitor de Informática
	15 alunos por Turma e Horário em cada atividade.
	
	13h às 15h

15h às 17h


	Incentivo à Leitura


	Monitor de Leitura


	15 alunos por

Turma e Horário em cada atividade.

	13h às 15h

15h às 17h
	Artesanato


	Educador

Social
	
	
	13h às 15h

15h às 17h
	Multidisciplinar, Ética e Cidadania
	Educador Social
	


	QUARTA- FEIRA
	
	QUINTA- FEIRA

	Horário
	Atividade
	Profissional
	Quant.

Alunos
	
	Horário
	Atividade
	Profissional
	Quant.

Alunos

	8h às 10h

10h às 12h


	Oficina de Música


	Monitor de Música


	15 alunos por Turma e Horário em cada atividade.
	
	8h às 10h

10h às 12h


	Inclusão Digital


	Monitor de Informática


	15 alunos por

Turma e Horário em cada atividade.

	8h às 10h

10h às 12h
	Temas Transversais
	Educador

Social
	
	
	8h às 10h

10h às 12h
	Temas Transversais
	Educador

Social
	

	13h às 15h

15h às 17h


	Oficina de Música


	Monitor de Música


	15 alunos por Turma e Horário em cada atividade.
	
	13h às 15h

15h às 17h


	Inclusão Digital


	Monitor de Informática


	15 alunos por

Turma e Horário em cada atividade.

	13h às 15h

15h às 17h
	Temas Transversais
	Educador

Social
	
	
	13h às 15h

15h às 17h
	Temas Transversais
	Educador

Social
	


	SEXTA-FEIRA

	Horário
	Atividade
	Profissional
	Quant.

Alunos
	
	HORÁRIOS DAS REFEIÇÕES

	8h às 10h

10h às 12h


	Oficina de Pintura


	Monitor de Pintura


	15 alunos por  Turma e Horário em cada atividade.
	
	Manhã:  9h45 às 10h

Tarde: 14h45 às 15h
	Lanche dos Alunos

	8h às 10h

10h às 12h
	Atividades Lúdicas
	Educador

Social
	
	
	
	

	13h às 15h

15h às 17h


	Oficina de Pintura


	Monitor de Pintura


	15 alunos por  Turma e Horário em cada atividade.
	
	12h às 13h
	Almoço dos funcionários

	13h às 15h

15h às 17h
	Atividades Lúdicas
	Educador

Social
	
	
	
	


Individual onde serão colhidas e registradas todas as informações sócio familiar no momento da acolhida desta família na instituição atualizando sempre que julgar necessário. A entrevista deverá ser realizada pelos técnicos do serviço social ou psicologia, bem como os encaminhamentos e os relatórios de atendimento que serão registrados em folha de evolução individual e em instrumental próprio e farão parte do prontuário da família, guardado em local que assegure a preservação e Finalidades das atividades:

Inclusão digital:

* Promover à inclusão digital do educando, possibilitando o seu acesso às informações tecnológicas e serviços da sociedade moderna.

* Favorecer o ambiente de construção e exercício da cidadania.

* Favorecer a apropriação da tecnologia de forma consciente.

* Facilitar ao usuário o acesso ao mundo digital e ao mercado de trabalho, proporcionando um espaço de crescimento pessoal e coletivo, a partir do acesso a informação.

Oficina de Artesanato, Pintura e Música:

* Fornece ao educando conhecimentos culturais, ambientais e artísticos como subsídios para o seu desenvolvimento pessoal e social.

* Incentivá-los a formação e desenvolvimento de uma consciência crítica e participativa na comunidade em que estão inseridos, despertando o interesse e valorização da cultura popular de forma dinâmica e espontânea.

* Identificar habilidade especificas na área artística e cultural.

* Reconhecer a importância econômica e cultural, preservando técnicas, tradições populares e valorizando a identidade artesanal.

* Formação de um grupo de canto de caráter cultural, voltado para a elevação e qualificação da cultura, proporcionada aos beneficiários através de aulas práticas.

Temas Transversais/ Ética e Cidadania/Multidisciplinar:

* Fortalecer os vínculos familiares, contribuir para a melhoria da qualidade de vida.

* Facilitar o processo de ensino e aprendizagem de forma lúdica e prazerosa; reduzindo assim o número de reprovação e evasão escolar.

* Promover a integração Família /Escola/ Comunidade visando a formação e o desenvolvimento do educando.

* Atividades reflexivas sobre meio ambiente, pluralidade cultural, saúde, orientação sexual, trabalho e consumo.
As atividades terão duração de doze meses, de Segunda à Sexta-Feira, com aulas práticas e teóricas, com uma reunião ou atividade socioeducativa mensal com as famílias.

Os dados gerais da família serão coletados através de uma entrevista individual e será realizado estudo socioeconômico. Será realizado dinâmicas de grupo com a finalidade de promover a integração e o fortalecimento dos objetivos no processo de crescimento e amadurecimento pessoal dos usuários. 

Os monitores serão profissionais qualificados que desenvolverão suas atribuições e competências, conforme o planejamento das oficinas e atividades, será responsável pelas aulas teóricas e práticas, usarão o diálogo como base para integração e interação do relacionamento grupal. Os técnicos, assistente social e psicólogo cumprirá uma carga horária de 20 horas semanais em todo período das atividades possibilitando o acompanhamento integral dos atendidos na instituição. Bem como, profissionais envolvidos cumprirão a carga horária descrita no quadro de RH, e desempenhará suas atribuições com responsabilidade nos dias e horários previstos. Segue abaixo a descrição dos profissionais que irão atuar no plano de trabalho:

01Psicólogo, 01 Assistente Social, 01Coordenadora (Pedagoga), 01Monitor de Informática,01Monitor de Música, 01Monitor de Pintura, 01educador social, 01Monitor de Leitura, 01 Auxiliar Administrativo e 0 Auxiliar de Serviços Gerais (Voluntário).

O trabalho social com as famílias será realizado mensalmente por meio de atividades socioeducativas que acontecerá uma vez por mês, serão realizadas, através de dinâmicas de grupo, troca de experiências, reflexão sobre temas transversais: cidadania, laços familiares, autoestima, violência da mulher, economia solidária, educação dos filhos, planejamento familiar, ou outros temas pertinentes a demandas apresentadas pelos usuários etc.

As visitas domiciliares serão realizadas pelos profissionais, assistente social e psicólogo, (não impedindo a companhia de outros profissionais) com uma previsão de visitar todas as famílias cadastradas no mínimo duas vezes ao ano, ou sempre que a equipe julgar necessário priorizando a necessidade de cada uma, assim julgando que a visita poderá ocorrer em dias da semana não previsto no plano e sim de acordo com a prioridade.

A visita tem objetivo principal de conhecer melhor as condições e carências das famílias em seu território. Cada família terá um prontuário garantias do sigilo ético e profissional.
Durante o ano organizaremos alguns passeios culturais com os grupos de atendidos, com a proposta de ampliar os conhecimentos e propor alternativas na forma de condução dos projetos pessoais previsão de dois eventos ao ano, ou seja, um por semestre.

O monitoramento e avaliação serão realizados no decorrer do desenvolvimento do plano de trabalho, através do acompanhamento das atividades desenvolvidas por meio de instrumentais próprios de coletas de dados, folha de frequência, rendimento, participação, desempenho em salas e reuniões pedagógicas quinzenal.
As avaliações visam aferir os resultados dos trabalhos desenvolvidos, propondo medidas que aperfeiçoem o processo educativo e de aprendizagem como um todo.
INDICADORES E METAS
METAS QUANTITATIVAS
· Realizar atendimento e acolhimento a 50 crianças e adolescentes com idade entre 6 e 15 anos, de ambos os sexos e seus familiares.
· Cada aluno terá uma ficha individual de cadastro contendo seus dados pessoais para total controle de quantidade de crianças e adolescentes participantes.

· Diminuir o número de evasão escolar.

· Realizar entrevistas a todas as famílias cadastradas afim de identificar situação de risco pessoal e social no grupo familiar.
· Encaminhar os usuários com perfil para benefício de transferência de renda aos equipamentos públicos responsáveis, bem como, para outros serviços, da rede.
METAS QUALITATIVAS
· Realizar palestras periódicas sobre os mais diferentes temas relacionados a

Infância, adolescência, entre outros.
· -Proporcionar a integração e socialização dos participantes, despertando neles o espírito de solidariedade e superação de suas fragilidades. 
· Realizar atendimentos sócio assistenciais.
·  Aplicar dinâmicas para avaliar aspectos como: linguagem, comunicação, autoestima, etc.;
· Realizar eventos permitindo maior integração entre educadores e familiares.
INDICADORES
· Realizar no mínimo 85% das atividades e ações planejadas.
· Manter no mínimo 75% de frequência dos atendidos as atividades.
· Manter no mínimo80% das informações sobre os usuários em Banco de Dados produzidos pelos relatórios dos atendimentos realizados.
· Manter no mínimo 80% das Fichas de cadastro individual atualizada.
· Registro no mínimo de 80% das atividades realizadas com os grupos como: lista de
RESULTADOS ESPERADOS
· Promover o fortalecimento dos vínculos afetivos e comunitários.

· Melhorar a qualidade dos serviços prestados junto ao público alvo (crianças, adolescentes e familiares.
· Contribuir no processo de socialização da criança e do adolescente no convívio familiar e social.
· Melhorar a compreensão dos participantes para temas como: droga, violência, preconceito, exclusão social, etc.
· Promover autonomia social e as potencialidades das famílias atendidas.










